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O Cardial Patriarca de Usboa e 
os Arcebispos e Bispos da Me­

trópole 
Ao Re.~eremlo Clno e 1101 Fiéis seus 
Dioccwcnõs, Pat e Bênçíio em NoJso 

SrniJOr Jesus Cristo 
1. O voto do Epiteopordo em 

1936 
Na Nossa PaJLoral Colectiva sôbre o 

.. comunismo e alzuns rave• problemas 
'f 'da hora presente, dada na Q•ãresma 

do ano passado, tornámo. público o 
voto que anteriormente fizéramos de 
irmos, todOdl oa Bispos do Continente, 
em 13 de maio ~ 1938, l t:rente da 
peregrinação nacional, render solene 

·}.. acç.ão de graçaa à Santíssima Virgem 
' •. Mãe de Deus, em nome de tôda a Na• 

çio, se obtives•e para Portugal, de 
I ~ quem é Padroeira, a vitória sôbre o co­

munismo ateu e o benefício da paz. 
Transcrevemo. aqui as própriu pa# 

lavcu com que então tornámos públi· 
co üte voto: 

«Quando em maio do ano passado 
(em maio de 1936) No. reünimos, 01 

Bispo• de Portugal, no Santuário de 
Nosu Senhora de Fá'cima, para fat:er• 
mos o Nosso coaturnado retiro espir~ 

•tual, t[nhurtos 01 coraç&.s cheios de 
preocupação e angústia perante a va• 
ga ameaçadora dos que negam ucrlle• 
gameftte a Dws (a Quem é devida tô• 
da a honra e glória) e pretendem des· 
truir a Religião Cristã, a Fatru1ia, a 
Propriedade, a MoraL 

•«> Viprio de Cristo vinl1a in~s· 
santemente - indefectível guarda e de• 
fensor ~a nerança de Nosso Senhor Je• 
sus. Crtsto - condenando a {mpia au• 
dácaa d€stes anti•criS1oa .e denunciando 
o perigo para a Igreja e paa a socie­
dade. 

«Ante.s de Noc s.epararmos, colocá· 
m?s maas uma vez as Nossas pessoas e 
Dloceses sob a ~special protecção da 
Santíssima Virgem, vencedora de tÕ• 
das as heresias e p~otectora de Portu• 
gal, prometendo-Lhe, com solene vo­
to, que ali voltaríamos .. dentro 'de dois 
anos, rodeados dos fiéis que seu Di· 
vin~ Filho amfiou à Nossa guarda, 
se lavrasse Portugal dos perigos que o 
ameaçam e ao mundo, para Lhe ren· 
der, tm nome da N~ãó inteira. devj. 
d"' acção de graças, a Ela que «tantas 
vezes salvou Portugõ~.l». 

2. A paz em Portugal 
Chegados quási ao momento de cum­

prir o voto, o Nosso coração exulta 
de ~legria ao verificar que a Nossa 
confaança nól Padroeira de Portugal não 
foi iludida.· 

Desde que Nossa Senhora de Fáti· 
ma <\Pareceu em 1917 no céu de Pox· 
tugal, uma especia:l bênção de Deus 
desceu sôbre a terra portuguesa. Eo­
c~rr.l·~ . o ciclo vjolento da perse&W· 
çao rehgt~s~ ~ começa uma época no­
va de .pactficação das consciências e de 
restauração cristã. 
. Mas. referindo-Nu agora tm espe. 

ctal ao período de dois anos decorrido 
desde o Nosso voto, não pode deixar 
de se reconhecer que a Mão invis(vel 
de Deus tem protegido Pottugal, afas· 
tando dêle -o lia~ da guerra e a le· 
pra do tomunismo ateu. 

Fizell'tos o voto à luz tie incêndi05 
que na vizmha naçãe itmi ~ 
miam, com -Gqueus de atte, monu• 
ment(Jf uiuic!ea l Jl&ia d~ Deus e à 

educação e santllicaçio <foa 'homens. B 
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P a s t o r o I· c o I e c t i v a .................. 
A anunciar o cumprimento do 

do Episcopado em favor 
Voto Colectivo 

Portugal de 
corr~a, não aem fundamento, que os 
inimic~ de Deus e da ocdem social 
preparavam para breve, na oficina de 
satânico ódio, acontecimentos gravfssi· 
mos em Espanha e Portugal. 

Dois meses apenas volvidos, eis que 
começa o sangrento holocausto da Es· 
panha, que dura ainda! O incêndio 
ameaça comunicar-se ao mundo. que já 
nio sabe defender a Gt~tandade. Mas 
Portugal, que sofre como irmão o mar• 
tírio da Espanha, consegue manter a 
paz intema e torna-se perante a Eu• 
ropa, dividida e egoísta, como no sé· 
culo XVI, o paladino da civilização 
cristã. 

Não descansam entretanto os inimi· 
gos da paz. Num dia de setembro se• 
guinte- dia dedicado à Natividade de 
Nossa Senhora - antes mesmo que a 
população da Capital se apercebesse do 
perigo, desenha-se um movimento re­
volucionário, que é logo sufocado) 

Portugal pode continuar tranqüilo a 
sua rota de trabalho e progresso (e já 
se prepara até para celebrar festiva• 
mente os centenários da sua fundação 
e restauração). E Nós, que temos as 
mãos limpas de todo o sangue derra• 
mado pelo espirito de rebelião em 
Portugal, podemos sem ·reserva ale• 
grac•Nos com a vitória da ordem, cu• 
jo respeito a Igreja ensina aos homens, 
e sem a qual, não pode haver nem 
progresso, nem direito, nem liberda• 
de. 

Passam mais alguns meses, e na som• 
bra tenebrosa urdem-se friamente, com 
diabólica precisão, atentados contra a 
vida daquele que, mais que qualquer 
outro, t.em obrigação de velar pela paz 
e segurança comum, e sob a aita pre• 
sidência do venerando Chefe de Es· 
tado tanto tem merecido da Nação 
Portuguesa. 

)Não bastará ainda o sangue derra• 

mado dum Rei ilustre, dum Príncipe 
inocente e dum Presidente que passou 
fugazmente como uma grande esperan• 
ça - sangue caído con1o nódoa inde· 
lével nas páginas gloriosas da história 
portuguesa - para inculcar na cons· 
ciência de .todos os portu&ueses o hor• 
ror do crime e o amor da pátria! 

Mas a Mão omnipotente da Provi· 
dêncii desviou o golpe que mãos cri· 
minosas haviam preparado tão astu• 
ciosa ~ minuciosamente, que se diria 
de efeito cientificamente assegurado. 

O benefício da pa:.:. que a '-lgreja pe­
de tio insistentemente nas suas ora• 
ções litúrgicas, e Nós pedíramos con• 
Iiadamente em Fátima, foi·n.os dado 
quási miraculosamente. · 

comunhão nacional, é tomar partido mitir, U esta~~emc» todos Oli Jlispos À.1 
por tudo o que constitui o bem da Met:mpole, na Cov.a da Iria, com -
civilização contu os mouros e os tur• fiéis que qu~erem juntar4e·N111, .a 
cos do nosso teiJ'I.PO: por Deus. pela agradec.er l SantíHlrna Vif.cem e .a 
pátria, pela fatru1ia, pela dignidade orar por Portupl inteiro. 
humana. Irem• lá orar por que Deu, ONitÍ· 

N:io a defende verdadeiramente nue a dar•nos pa:t - a Sua paz; pu 
quem oprime a Igreja.. guarda e mes• na verdade, paz na justiça, pu na Ji. 
tra do ideal cristão no mundo: e res· berdade, paz no JU'OFC$SO, pa.r: aa 
.suscita um ideal pagão da vida ou do prosperidade, pu cu alegtia; 
Estado, que é negação da herança so- orar por que Deus nos livre de fia. 
b~natw:al de Cristo. ~_tio d~ c~munismo r.eu, peb vi• 

Declarar guerra .ao comunismo ateu raa da JUSI:tça e do .amor nas ~lações 
apostatando de Cristo, não é defender e.ntre os homens, corrigind. a' i.njus­
.a civilização cristã, é antes ex plorar o ttças _da actual orgaaiu:ção económica 
argumento do perigo do comunismo e socaal, õ!Ue~urando trabalhe e juste 
para estabelecer uma opress;ão igual• salário a todos os homens, garar.tindo 
mente pagã e odiosa da pessoa hu· &ondições humanas de e.cistência aÍll· 
mana. da aos mais desfavorecidos: 

3. A defesa da civilizaçio cristã Por isso Nós Nos alegramcu e da· oral' por que o davino tesoiro de 
Com 0 benefício desta paz, <não de· mos graças a Deus pelo acordar em luz e de graça que de Cri5 to (Luz .do 

veremos assinalar também a vitória muitos portugue$es da consciência cris• mundo) recebemos. não fique e.c.on-
6Õbre 0 comuni&mo ateu? tã, e pelas medidas tomadas pelos altos dido em nós, ~nas . revele e comuniilue 

Portueal. de norte ao sul, vem to- poderes do Estado no sentido de res- as sobr~naturaas nqu~zas quo: confi:nt 
mando consciência da sua missão pro• peiw os direitos .dt Deus e jnfurmar de verdade, de amor, de paz, de rle· 
videncial de paladino dó!. civilizaçio cristlmente a educação nacional. gria e de santidade a todos o~ que 
cristã. Comquanto a obra necessária da re· choram, e aos que têm fome e sêde 

Não compreende a história de Por· paraçã Àu expoliações à Igreja e do de justiça, e aos que amam e procu· 
tugal quem esquece. que êle nasceu reconhecimento dos seus direitos, no- um a paz na certeza, e :aos que an· 
cruzado da Cristandade contra 0 mou• meadamente no que respeita à famí· dam nús de afecto e carinho, e aos 
ro. J;>ara 0 exprimir, fêz 0 primeiro .rei lia, não esteja ainda feita, não pode• que estão cativos clc> ê-r··· e ele pe· 
pintar no seu escudo branco a cruz mos deixar de reconhecer o largo es· cado; 
azul de soldado de Cristo. pírito de justiça com que o Govê.r· orar por que o Nona.e bemdno de 
Nineu~m fêz mais do que Portugal, no da Nas;ão vtm procurando dar a Deus, a Quem é devida tôda a hon· 

que udeu ao mundo novos mlUldou, Deus o que é de Deus, embont cio· ra e glória, seja par todos os indivi· 
par.a ciilatar pelo orbe, segunde a Úa• samente guarde (como lhe cumpre) duos e famílias e Estados e r.açda hon• 
se do nosso ll:pico, o que é de César. rado, e louvado, e clorificado: e o Seu 

a Fé e o império. 4. O cumprimento do Voto e a reinob lde judstiça e amor v~nha a nós, 
0 que deúne 1· ustamente a """j .. ; 0 esta e ecen o-se por tôda a terra: e a 

.-- .- orarão dos vossos Bispos Sua Vontade q • S b d · • de Portugal na história da civilização :r • ue e a e orta e »On• 
do mundo até ao século XVIII, é esta Vimos, pois, hoje, c:omunicar•vos dade e Santidade, seJa feita n.1 ter· 
consciência da sua missão de solda· oficialmente o cumprimento próximo ra como no céu. onde eb. f:lz a bea• 
do da unidade cat61ica. do Nosso voto, e convidar-voa a as• titude eterna dos justo'; 

Hoje defender a civilização cristã, sociar•vos a Nós na devida acção de orar por que à Sanu lgrej:. seJa ~~~-
aléra de ser fidelidade à tradição his· graças. da tôda a liberdade. para que. meo· 
tórica portuguesa, verdadeiro acto de No dia 13 de Maio, se Deus o per• Jia_eW-.t infalível da Palava e d.a Glll· 

p de Cristo, posS'a exer.cer ent:re 01 

-----------------: bomens a sua missão divina de ilu-
Coroação de Nossa Senhora da Fátima minação e de eami[icação das COO!,.. 

cii.ncias, fctrtnando a ~a novo. i,d » 
filhos de Deus, os que na terra t !m 

Mosaico executado na f4brica de Mosaicos do Vaticano (a melhor do mundo) benzi­
do por Sua Eminência ó Senhor_ Cardi~J ftacelli, secretário de Estado do Santo Padre, por de­
legação do Sumo Pontífice 411ue o -nH pôde benz:er pe~~mente por estar doente. Está co­
locado no tímpano da porla princi,::ll da igreja do Santuário da Fátima, em construção. 

o doce pcivilé&io de chamar PAI ael 
Senhor infinit:unente grande gue e.:ti 
ne céu, e como filhos O conhec~m ii 
pela Fé e O possuem na Caridade: 

oar pdaa autoridoldes públicas, SÔ• 

bre quem incumbe a cuarda das nos• 
s.as liberdades, e a defesa dos no.<sos 
bens, e o re$peito das nossas cons• 
ciências, e 01 segurança da nossa tran· 
qüilidade, e a protecção deu nossos ir· l 
mãos fac.os, e ~ promoçãD do nosso 
bem-estar comum. e • úl.o da nossa ._ 
honra colectava; dai dPvc:n ~vern;~r ' 
com justiça, fazendo do tpo.kr um ser• 
viço do bem comom, .110 qual ~stão 
sacrificadas; que o Senhor .:1$ iruopire 
nas determinaçõe•, e ,;as con!iOie nos S 
sacrifícios, e as sustente n:u <nntracie• 
dades, e as defenda nos ,periggs; 

orar por que o Senhor niio permita 
que o ídolo pagão dUlJI estatü.mo t ... 
talit.irio seduza a alma gene.rog da 
nossa mocidade. a qual foi dr4ae o 
comêço libertada cm Criste ~ nio po­
de sem apostasia nem vileza o~cer• 
·se para ser imolada, como as viti· 
.mas do deus púnico Moloch. à gran• 
de.r.a e e}ória do E!õtado aiv'U.úude: 
que ela SeJa focmada na -ebediênci~ 
1llAli reco~ um .aé cl.fe _,hot .da 
.sna c.nsciência. Crwo!: que !eJiha ., 
.seft.tido da disoiplina. mas :ante ua­
bém a liDerdAiie. .&111 .a ijaal 'attuela .K 

converte em ~o: que cultive a 

(Ccn&ttnua >ta ~. • pjlffMJ 
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ÁS MAIS • 

.Silo necessários grandes homens para guiarem os destinos doma naçao. 
•as sao necessárias verdadeiras mulheres para formar grandes homens• 

Por detráa do halo luminoso que 
circunda os grandes heroia e san· 
tos que provocam o nosso entu· 
~~mo 8 admir.nc;ão, escondem-se 
eempre as figuras apagadas 8 mo. 
destas das mulheres que lhes deram 
o eer, que lhes formaram o carã.. 
cter , que lhes insuflaram n.o. alma a 
&nsia da perfeição, que lhes ensaia­
ram os primeiros voos para os ele. 
Tados e nobres ideais. 

Sublime tarefa a das mãis, mas 
que tromendaa responsabilidades aa 
suas na formação e orientação das 
alminhas que Deus confiou ao seu 
cuidado. 

Confrange o coração ver a negli· 
giincia culpada e voluntária a que, 
tantas mãia de hoje, votam os seus 
filhos. 

São geralmente dois os extrem~s 
perigosos por onde en\"eredam ~ul­
t.ns mãis modernas: - ou os filhos 
alio um empecilho e obstáculo à sua 
vida de comodismo e prazer e por· 
tanto aão abandonados e entregues 
a mãos mercenárias, ou entã.o são 
una bonequinhas de luxo1 che10s do 
caprichos a quem as mã1s fracas e 
culposamonte indulgente& toleram 
tôdaa aa nloidades lisongeiam a 
n.idadezinha e alim~ntam tôdas AS 

lououraa. . 
Há. mãia, e que se dizem cns­

t.ii,a para quem o corte moderno e 
elegante do vestido ou o bom gôsto 
do ponteado dos seus flihos são por­
memores muito mais .import.nntes 
e que lhes merecem um cuidado e 
atenção maiores do que a formação 
moral e religiosa das almitas. em bo-­
-tão que o Senhor lhes confiou. Os 
exemplos são de todos os dias e AS 

colllleqüênci.as são já. bem deplorá.. 
Teia neste mundo e serão temíveis 
no outro ..• 

Na renovação cristii por que 
1..'\nto se luta o tanto se anseia, ca· 
bo às mãis uma parte muitíssimo 
importante. Quando houver mãis de 
verdade e em tôda a extensão que 

a palavra pode ter, a recristiani· 
.r.ação da sociedade será. uma oon· 
quisto. fáci l, uma realidade consola.. 
dor a. 

Por ill80, muis cristãs, raparigas 
que YOa preparais para fundar o 
vosso lar, eis um ponto .importan· 
tíseimo recomendado à vossa medi· 
taçã.o para que enibais desempc. 
nbar a Tossa missão, para que sai· 
bais preparar-vos para a difícil e 
espinhosa mas nobre e grande t.n· 
refa a que Deus vos chama. 

Se vós não sois muitas vezes mãis 
de heróis e de santos é por culpa 
vossa: é porque nüo quereis ser fir· 
mes e fortes, não quereis ser almas 
de sacrifício e de renúncia por amor 
daqueles que podem ser a vossa 
mais bela r ecompensa já neste mun­
do ou a causa de ,·essa ruína. 

Macia Santíssima, modêlo de tô­
das as virtudes, é também o modê­
lo e espêlho de tôdaa as mãis. 

liJ a l!:la pois que tôdas devem re. 
correr pedindo-lhe as graças de que 
é depositária e contemplando J)Jlra 
os procurar imitar, os Seus subli· 
mes exemplos de Mã.i zelosa e des-­
velada . 

Maria nüo descura certamente os 
cuidados materiais para com Seu 
]!'ilho e vemo-La portanto alimen­
tando o criando o pequenino J esus, 
provendo a tôdas as suas necessida­
des, empreender uma penosa e ar· 
r iscada viagem para o livrar das 
mãos doa Seus inimigos que o que· 
rem matar, ampará-Lo com a sua 
preciosa companhia até ao comêço 
da Sua vida pública. 

Mas a Virgem Santíssima não 
do:scura igualmente outros cuida­
dos apesar do saber que o Seu Je. 
sus' era Deus. E "\'êmo-La então en· 
sinar o Menino a orar , acompanhá­
-Lo à sinagoga dà sua cidade natal, 
lev:l-lo mais tarde ao Templo de 
J erusalém onde Jesus se entr eteria 

... t perfeitamente 

- inútil se utilizar a Pas· 

ta Dentifrica SANTA 

CLARA. Esta pasta 

realiza quimicamente ., 
a perfeita assépcia da 

· boca. afasta o perigo 

da cárie e toma os 

~entes brilhantes e 

alvos como neve. 

Adopte duma vez 

VOZ DA FATIMA 

a falar e " utrata r dna coisas dt> 
Seu Pai do Céu ... 

Vemo-La rinalmente num t!1>em­
plo extraordinário de sacrifício e 
de abnegação, perder sem revolta 
e sem queixume durante os três 
anos de vida pública a doce inti­
midade de J esus, de que gozara 
durante os 30 anos da Sua vida 
oculta; vêm o-La sofr er mudamen­
te perante a incompreensão da su· 
blime doutrina de Seu Filho, e 
mais tarde mergulhada na dor in­
comensurável da morte do Seu Je­
sus, do Seu Senhor . .. 

Que belas e ealutar8111 lições a 
Mãi do Homem-Deus of•rece a tô­
d.a.s as mã.is que querem criar e for­
mar homens para Deus e para a 
Pátria ! 

Moss 

REGUlE A QUANTIDADE 
DE ACIDO 

DO SEU ESTOMAGO 
~ necessaria uma certa Quanti­
dade de acido no estomago. A 
digestão, para se fazer, carece 
deste acldo.-a qulmtca organtca 
fornece-o. Os al!mentos precipi­
tados, o trabalho dos escrltorlos, 
a falta de oxerclclos. tudo Isto 
se combina para perturbar a 
mecan1ca do organismo. Em 
multos casos a _ 
produccllo do INOIGESTAO 
acido é exces· AGUDA 
alva. D"aqut .....:c:.=.=:::..---l.._,,.. 
resultam as COMECODE DESOR' 
~~u=-, :SJ~~: DHI DIGESTIVA. 
Iencla, e outros 
Incomodes gas· 
trlcos. Quanto 
mais acido, 
tanto maior 1\ 
sensacl!.o de 
des conforto. 
Existe só uma 
forma de evitar 
estes Inconven­
Ientes : regulaT 
a auantldacle de 
acido que deve 
exfstiT no esto­
mago. 
As Pastilhas Digestivas Rennle con­
seguem este fim. Contêm antiácidos 
que neutralizam o excesso de acld<>-
e outros Ingredientes que asseguram 
a perfeita digestão. Torne um habito 
o tomar uma ou duas Pastllbas Rennle 
devota de cada. refolcllo. Na.o tem 
necessidade do agua., chupam-se como 
caramelos. 

PASTILHAS RENNIE 
Regulam o acido do seu estomago 

A EXISTI!NCIA DE 
UM VENENO PER­
TINAZ NO SEU 
ORGANISMO E A 
CAUSA DO REU-

MATISMO 
A acumulação dos cristais de é.cl· 

do úrico nas ru·ticutacõcs, sob n. for­
ma de cristais de pontas aguçadas, 
é freqUentemente a causa do reuma­
tismo. Quando oa joelhos e as mãos 
doem ao mais leve movl~nto, quan· 
do as costas sentem plcadnB. estes 
cristais venenosos deJ;~Qsltaram-se nos 
seua músculos e suo a causa dos seus 
sofrimentos. 

Os crlstal.s do é.cldo úrico são mul­
to pertinazes e prà.tlcamen~ 1nsolú.· 
veis na é.gua. São precisos mais de 
4.000 litros de é.gua para dissolverem 
100 grs. do referido é.cldo. 

Dois dos sais que entram na. com· 
poalcão de Krusehen fazem eom que 
os cristais do é.cldo urlco possam 
ser eliminados. 

Mas n ão é tudo, - outr·os !<ais 
dêste produto estimulam os rins a 
uma actividade regular: :1!: assim que 
o v~nenoso âcldo úrico pode ser ex­
pelido fàcllmente peloa canais natu· 
rals. 

Krusehen faz tudo !sto de uma for· 
ma. suave e natural. 

Experimente tomar Kruachen du­
rante um mês: F icarão surpreendido 
com oa resultados da sua experU!n­
cla. Acaoo.m as dores. Volta. o bcm­
--estar onde sentia Incómodos. Sen­
tlr-se-á meU1or do que .nunca. 

Fra.sco grande esc. 17$00 pequeno 
esc. 10$00 em tOdas as larmé.clas. 

Imagens com um metro de al· 
tura a 300$00 só na Sacra Oficl· 
na, Rua Luciano Cordeil·o, 92 1.0 

E.4o, 

Quando 
diário, o 

precise dum 
católico deve 

sempre as t~ Novidadesll , 

jornal 

pedir 

lste número tol visado pela Censura 

o 

Tirar fotografias, 

mostrá-la!!, depois, 

enviá-las aos vos­

sos amigos, é ele­

var-vos oo coo• 

ccito e oa amiza­

de dos mesmos. 

Um "Kodnk" torno a vossa pl"eseoça 

mais querida e mais desejada entre as 

pessoas uas vossos relações e amizade. 

1\dquít·o, pois, ainda boje o novo 

Kodalc Junior 620 
eo~ di•par&4or oa ean:aua. 
auto--ditp&rador • objeeti•a 
anutlpillca r.G 3. Eoc.GObac>o; 

toll> objecti•a uutiamHica 
t a. a lho. 100100. 

A" .. t~da .... bou eaeu d. 
artiro• fo~<>rdlicoe 

II.OOAk. liMIU!t 
... o ...... )J•l .... 

Pastoral 
Colectiva 

rconttnuacao da 1. • pdg.) 

saúde e a fôrça e a beleze físicas, mas 
creia profundamente que a alma vale 
mais que o corpo, e a virtude mais 
que a perfeição física, e a justiça e o 
amor mais que a opressão triunfante, 
e a paz mais que a guerra, e a verda· 
de mais que o intcrêsse. 

5. Recomendações finais 

Preparemo-nos desde já para o gran• 
de Acto do próximo mês de Maio, do 
modo que a Santíssima Virgem reco­
mendou em Fátima: a renovação e pu• 
rificação da nossa vida pela penitên· 
cia, e a oração constante e fervorosa. 

A religião cristã não se resun1e só 
em fónnulas e ritos: é sobretudo vida. 
A vida de Cristo vivida por nós na Fé 
e no Amor. 

Fátima continue a guardar e a prote• 
ger, não só essas famílias, mas todo 
o Portugal! 

A presente Carta Pastoral Colectiva 
será lida ou pelo menos resumida aos 
Fiéis à estação da Missa Dominial, 
por todos os Revs. Párocos e Cape• 
lães de capelas públicas. 

Dada no Domingo da Ressurreição 
do Senhor de 1938. 

t MANUEL 11, Cardial Patriarca 
t ANTON IO, Arcebispo Primás 
t MANUEL, Arcebispo de .evora 
t JOSe, Bispo da Guarda 
t ANTONIO, Bispo Conde 
t MARCELINO, Bispo do Algan.e 
t JOS~. Bispo de Leiria 
t DOMINGOS, Bispo de Portalegre 
t JOSS DO P A TROC!NlO, Bispo 

de Beja 
t AGOSTINHO, Bispo de Lamego 
t ANTONIO AUGUSTO, Bispo do 

Pôrt.o 
t JOS~. Bispo de Viseu 
t ANTONIO, Bispo de V ila Real 

O cristão só pode agradar a Deus ~a 
medida em que imita c reproduz a ~ns------------------
to, e se identifica com Sle, o F1lho D I N H E I R O, 
bem-amado que é a felicidade e a gló-
ria de Deus. m U Í t O d Í D h e Í r O 

A maneira também de cativar o Co-
s h 1 obtém-se comprando, pelo correio, ração da Mãe de Nosso ~n or esus 

Cristo é tornarmo-nos a 1magem do lotario na feliz 
Seu Divino Filho, reproduzindo em CASA DA SORTE 

BRAGÃ" 
nós as Suas virtudes. ~ta casa, denominada ht. multo 

E com um coração formado à seme• pelo público 0 cCAMli'EAO DAS SOR· 
lhança do de Jesus, não deixemos dia TES GRANDES», tem ben.ettclado. 
algum de cm certo modo coroar a Raí- doado a. sua fundação. em milhares 
nha dos anjos e dos homens com a • de contos o CLERO, NOBREZA E po-

f • vo. é 
grinalda de louyorcs e a ~~tos e su: )ogar na. lotat·la. nacional. al m de 
plicas que a p1cdade catohca de ~a poder obter um grande prémio, é 
muito adoptou, e o Santo Padre Pto ~g~i:'ER B~~M&~~ IggTll,~§~ 
XI gloriosamente reinante, depois de Preferir a. CASA DA SORTE, de 
ta~tos outros Sumos Pontífices, ainda Braga., 6 aumentar as probabilidades 

de lhes salrem constantes. 
há pouco recomendou como arma segu- SORTES GRANDES 
ra para os males do nosso tempo: a Poro os lotorios de 4 00 contos: 
01"ação do Rosário. Bilhetes a 200$00 Meios a. 100$00 

Oxalá cada vez se estabeleça e alar- Decimos a 20$00 Vlgeslmos a 10$00 
Cautelas a !'-$00 gue mais entre nós o santo costume Grande loforia do Santo António: 

de recitar em família o têrço do Ro· 1.' Prémio Esc. 3.000.000$00 (Trez 
sário, sobretudo nestes tempos de im- mil contos) 

Bllhete8 ·~ 800~00 Meios a 400$00 
piedade milita~ltc. , . . Qunrtoc a 200$00 Décimos a 80too 

No Santuáno de Fauma fot cstabe· Vlgcsl.mos a. 40$00 cautelas a 11$00 
lecido o registo de tôdas as fa.mílias Para. pedidos pelo correio, rr.al.s 

I d um êscudo para. despezas de registo 
que, adoptando êste sa utar preito ~ Grandes d escontos oos revendedores 
homenagem a Nossa Senhora, para la Foçom jó os seus pedid:>s 6 feliz 
o comuniquem. «CASA DA SORTE,, 

Que Nossa Senhora do Rosário de Lorgo de S. Francisco - BRAGA 

~ . 
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• 
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1 

de Nossa 
GRAÇAS 
Senhora da 

NOTA: - Nlo deve causar 
estranheza o facto de haver de· 
mora na publicaçio dos relató­
rios das .traças enviadas à . :Qe­
dacção lã «Vo~ da Fátima:t, 
porquanto, dispondo êste jornal 
de um espaço t!o reduzido, e 
sondo tantos os pediáos de pu· 
blicaçllo, só passados alguns anos 
cbe~ará a ve.z a cada um. 

NO CONTINENTE 
Ataques de bronquite asmática 

o. Mariá da Conceiçao Martins - R. 
Ferradura, 71 - Castelo Branco, so­

fria. de bron<p.l1te aemât1ca havia 
multoe anos. &>m treqüêncla lha diV 
vam ataques que a enfraqueciam 
mUlto e a tornavam lncopn.z de cum­
prir todos 01 deveres de dona de C~V 
sa. Nos últimos tempos começou a 
sentir-se cada vez pior. Os médlcoe 
llmltavam-ae a receitar-lhe reméd.los 
apenQ.II para mlnornr-lhe o 110trlmento, 
porque 4lf;ta.vam convencidos de que 
nlio e~ Já poss!vel curá-la. Já se 
penS(Iva. Interná--la no Hospltat por­
Que os ataques eram multo !reqüen­
tea. Há cêroo. de 2 anos reoorreu com 
roais lnelstêncm, mais devoção e ma1a 
eontlança. a N.• s.• da Fátima.. Quere 
a tOda. a !Orca. 1r à Fátima, apesar-dos 
médicos lhe !n.zerC'ID notar os lncon­
' 'enlentes e dltlculda.des da. viagem. 
Não ae lnl))Orta. E, em Maio de 1933, 
lá se dlrlse J)Ql'a a Oova da Iria. A 
vlasem decorreu pouca bem para. a 
doente. Mas, apenM chegou t. Fátt.o 
ma., rentlu um tal bem-estar que não 
miLIS duvidou do auxilio da. VIrgem 
Santl66lrrul. em seu favor. 8ent1u-se 
'bem todo o tempo que lá esteve, vol­
tou multo bem para casa, e continua 
a gozar saúdo sem os Incómodos d~ 
que sofria. bavla. JA. 20 anos. Fêz a 
promessa de volta.r à Fátima. agrade­
cer a. sua. cura. o que já cumpriu na 
peregrlnaçllo de Maio. 

• • 
Doença de ouvidos 

o. Rita de J osus - Evora, escreve 
pedindo a publlcacllo do seguinte: 

- «Sofrendo dos ouvidos havia Jâ 
algum tem))O, o que me causava 
tmemo desgOsto, !ui aconselhada n. 
consulto.r um espeetallsta, o qual, 
apesar-da sua boa. vontade e do seu 
cuidado, n!!.o conseguiu melhorar-me. 

Pelo contrário, tlquel ainda pior 
com o tratamento que o médico me 
!êz, a. J)Ooto de estar sete me5(.S sem 
ouvir nada.. 

A-pesar-de viver ba.stan~ dessostosa. 
ntmoo deixei de fazer a.e minhas ora­
ções habituais, e !IZ dua.s novenas 
usando n. água do Santuário e con­
!lando sempre em Nossa Senhora da 
Fátt.ma. Todos os dias nM minhas 
oraç6as lhe pedia que me alcançasse 
a graça. de eu recuperllr a posslbUI­
dnde de ouvir. 

Gracaa a Deus !ul atendida! COme­
cei a ouvir no d ia 21 de Abrll, do­
mingo de Páscoa. Nossa St nhOl'Q QUIS 
concedc1·-me es~ g'raça e alegria no 
dia da RCSSUlTClçlto do Seu DIVIno 
FUhol Desdo ent!lo até . ho]e tenho 
contlnulldO sempre a ouvll' bem. Só 
a No!lsa. SE>nhora da Fátima atribuo 
esta graça. Promett-lh·e, se recuperas­
se a l)OSSlbllldade de ouvir, de me 
confessar todos os meltl!s para comun­
gar n:1 1.' sexta-teu-a em honra do 
Sagrado Coraçlio de Jesus, e comun­
gar também todos os dias 13 em 
honro de N:a s.• da ' P'á'tln:la por me 
ter alcançado esta t1io srande graça, 
que eu Jamais q uero esquecer. Aqui 
!1::-a. o meu agradecimento público por 
tl'io grande favor Tecebldolt. 

• • • 
Hemoptises 

o. Angelina d\ Si lva Nunes Soares 
- Pllrto, pecte a publlcaçlio do se­
guinte l'Clatórlo: 

-rMlnha !Ilha Marta Fernanda en­
controu-se rcper:tlnamente doente 
com wna forte hemoptlse. O mal to­
mou proporoõea assustadorus. Embo­
r:l a.so;lstld:l sempre J)Or médicos bem 
competentes. nada se encontrou que 
dtbelasse o tcrrlvel mal. 

.t\,s hemoptlscs sucediam-se, e os 
méalcos receavam êssea momentos 
trio per1gosos para :1 vida da doentl­
nha, havendo ainda. para. sgravo do 
mal uma expectoração sangülnea, cu-

Ja análls8 deu a ex.l.sttlncla de baci­
los de Kock. 

A temperature. era multo elevada 
e tudo tazla prever um desenlace ta­
tal, que de tacto ae teria dado ae 
nã.o tlves.se Implorado da Vtraem NO&­
• Senhora da Pátlma tOda a sua 
valiosa protecção. 

Num momento em que minha !l­
ma prcssentl~~o uma 6. • hemoptlae, 
multo atlltlvllmenw chama por m1m 
pedindo que lhe valha. Momento de 
dor! ... Recorrendo entlio a N.' s.• da 
Fátima, dou a mlnba tllha uma co­
lhea: da ásua do Santuário, e sesut­
damente começo Ulnllo novena e !aço 
algumas prome6SO.S. E com que ale­
gria verl!lquel que as minhas precea 
toram atendlda.s, porque ae hcmoptl­
ses c:esl;&ram e as melhoras começ~V 
ram a acentuar.- de dla J)Ql'a dia! 

Aiguna meses depois, a mlnba tl· 
lha eet11va completamente curada, 
tendo-llle até deeaparccldo outr011 pe­
quenos males de Que ela Já vinha p&­

deoendo. Os médlcoe diziam que a 
sUI:I. sa.úde ncarla. sempre abalada, 
llUl3 hoje, consideram-na complete-­
mente sã e robusta. 

AQul nca o relatório da graça que 
me tol concedida por lnterceesão de 
N.' s.· da Fátima, e que eu em 13 
de Ma.lo, ajoelhllda aos pês da sua 
tm.aaem na Cova da 11·1a, cumprindo 
aa pl'Ome.ss3S te1ta.s e acompanhada 
da mlnlla :tllhlnha que se encontrava 
perfeitamente bem, agradeci', como 
sabe a.gradeoor um coração de mãe 
multo agradecido por lhe ter sido 
salva a sua. !llhlnha». 

• • • 
Manuel de Almeida - Covlo do L6-

bo - Vagos, agradece a N.• Senhora 
da Flltlma uma graça temporal. 

• • 
o. Ana de o liveira Valos - s. Vi· 

c:ente - Entre·os·Rios, dlz ter estado 
em gravl.sslmo per1go de vida. Dw·an· 
te 3 meses que esteve de coma, dl.z 
ter sotrldo martlrloe horrlvels. J6. 
desanimada de obter a cura pela me­
dicina, recorreu a N06Sa Senhora da 
Fátima, J)Or cuJa. Intercessão alcan­
cou a ow·a. completa, para amparo 
de 5 f11llos que Deus lhe havia dlldo. 

• • • 
o. Maria Adelaide dos Santos Pe· 

reira - God im - Régua, vem pübll· 
camente agrudeccr a N.• Senhora da 
Fátima dlversae graças QU.O a Snnt~ 
slma Vlrsem se dignou conceder-lhe 
em circunstâncias sraves e dl!lcels 
da sua vida. 

• • • 
o. Maria Forrajota Aleixo - Loulé, 

deseja testemunhar o seu réconhecl­
mcnto por duas graça.s alcançadas do 
Céu em favor de seu martelo e do 
um seu !llho por Intermédio de Na&­
sa. Senhora da Fátima e de S. Tere­
slnha do Menino Jesus. 

• • • 
o. Esminda Sa lgueiro - Molédo do 

Minho, pc<lo a publlcacllo doe dois 
casos sesulntes: 

- «LIIoilia de .J esus, menina de cin­
co anos. começou a quelxar-so de do­
res vlolentllS no abdómen. Consulta­
do um médico, constatou-áe que se 
tratava dum tumor que, a seu tem­
po, deveria ser lancetado. E!ectlv~ 

mente 11sslm se !êz e o curativo pro­
longou-se por espaço de quatro me­
aes. Ao tlrn dêste tempo, dois médi­
cos a examinaram e toram de opinião 
que a menina deveria lnudiatamen­
to seguir para o Pôrto para ai ser 
operuda. Os pata, a.tlltos, contaram às 
pessoas vizinhas e amigas a resolu­
ção dos médicos. Uma rapar1sa pie­
dosa e devota de Nossa Senhora d& 
Fátima aconselha-os a tazercm uma 
novena em honra da mesma Senho­
ra, lmplorllndo ~ cura da pequena. 
começam nêsse mesmo dlt' a novena, 
e poucos dias depois a menina come­
ça a sentlr-so melhor. Examinada de 
novo por tl·ês médicos. estea silo de 
opinião de que nllo havia já necessi­
dade da operação. o poucos dlas de­
pois a menlnn catava completa e per­
feitamente curada. 

Virgínia Alves Llrio, também desta 
!1·eguesla, tuberculosa, dirige-se ao 
Santuário da Fátima a pedir 11. VIr­
gem a graça d& sua cura. Volta dali, 
não curnda mae cheia de resignação 
o p lenamente conformada com a von-

YOZ DA FATIMA 

Fát ima 
ta.de de Deu.a Nosso Senhor. Oon!C611a­
-ae e comunga alguns dll\.S. e de))Ois 
morre santament,l dizendo à.e pessoas 
que lhe rodeiam o leito; 

- &Nossa 8enhora da Fátima !êz­
·me um favor maior do que o que 
eu lhe pedia, - sei QUe vou para o 
CéUJ. 

• • • 
Ali pio Tomás dos 'santoa - Moimen· 

ta de Cavu, vem agradecer a cura de 
11\la sobrinha Marta Tomâa dos San­
tos, de 6 an011 de Idade. Os médicos, 
dl.z, nllo COlll!ei\Úl-am curá-la de uma 
sra.ve doença de que aotrla. Ohegou a 
estar cep. e a ter todo o corpo em 
cha.ia. excepto o peito. Desenganados 
pelos médicos reconeram a Nossa Se­
nhora da Fátima J)Or cuja lntcroes-
6ão obtiveram a cura da doflnte. 

• 
NA AFRICA 

o. Algessura Espír ito Santo Maga· 
lhAes - Chinguar - Afr. Ooid. Por· 
tuguesa, diz: 

- cTcndo-me encontrado bastante 
doente, o médico dlngnostlcou-me 
uma apendicite que necess1tava de 
urgente operaçii.o. Tendo lldo no Jor­
nal «Voz da Fátima. algumas graças 
alcançadas por lntermMio do N.• s.• 
da Fátima, lembrei-me de recorrer à 
VIrgem Sant!oslma rogando-lhe que, 
se não !ôsse preciso operação, envln­
rla ume. esmola e !llrla a assinatura 
do Jornal «Voz da Fátima.. 

Dois meses depois de hllver feito 
eeta promessa. consultei. 2 médicos 
Que !oram de oplnlllo de que a. ope­
ração não era. Já ncC(!ssárla. 

• • • 
NOS AÇORES 

o. Alexandrioa da ConceiçAo - Ter· 
ceira - Ao6res, deseJa aqui ma.nl!ee­
tar o seu reconhecimento a N. • Se­
nhora. da. Flltlma pela cura de 11\lA 

mlie que, diz, este% srave171ente 
doente. 

• • 
o. Laura a. Lacerda - Faia l -

Aç6rqs, agradece a Nossa Scnho1·a da 
Fátima a cura do 2 quistos nllS 1)61-
pebras. 

• * 
o. Rita Aurora Flôres - Faial 

AçOres, obteve J)Or Intermédio d,e 
Nossa Senhora da. Fát1ma a cura de 
diversos so!rln\entos cm três pessoas 
J)Or quem se lntereS&\ e que sofriam 
de d1ver506 achaques. 

• 
NO BRASIL 

o. M.uia E•·mezinda Gomes Ftrrti· 
ra - Recife - Brasil, <Jiz: 

- «Estando minha m!!.e bastante 
doente do estOmaso. !!gado e cora.­
çllo, e com outras oompllcacões, e 
tendo pedido a Nossa Senhora da Fá­
tima para. que aliviasse os seus so­
frimentos sempre até all rebeldes a 
vários tratamentos doe médicos, ve­
nho agora. asrll.deeer a. Nossa Senho­
ra a gmça que me !êz, pole que mi­
nha miie está j6. qui\81 curada». 

• • • 
o. Ma ria 1. Sousa - Pernambuco 

- Bra sil, di?. também: 
- cTendo obtido J)Or Intermédio de 

N.• S. • da Flltlma três Importantes 
graças, venho pedir o favor do pu­
blicá-las, para honra e glória de•N.• 
Senhora e cumprimento da mlnba 
promessa que em sua. honra. havia 
!'.lltolt. 

• • • 
NA AM t RICA 

Manuel de Oliveira ausente na Am'· 
rioa, agradece a. Nossa Senhora da 
Fátima o tê-lo livrado de uma para­
lisia quo o Impedia de exercer o seu 
oficio de pedreiro, no qual , com o 
seu trabalho diário, ganha o susten­
to para si e sua tamilla. 

• • • 
EM FRANÇA 

Olivia Brandllo B. Almeida Mcuse 
et Moselle, vem agradecer a Nossa 
Senhora da Fátima uma. grande gra.-. 
ça que Nossa Senhora lhe concedeu 
e ao seu mllfldo. pedindo a perseve­
t ança na vocação sacerdotal de um 
seu !llbo seminarista. 

Palavras 
OIL ROBLES 

Poro os tribunos mois nobres do 
Assembleia Nocional entram poucos 
visitantes. No que fico à esquerdo 
do presidência, onde esteve no ses­
são de oberturo, muito luzido, o cor­
po diplomático, -vê-se, de longe o 
longe um ou outro procurador à Cà­
moro Corporativo, que segue com in­
terêsse o destino êêste ou daquele 
parecer. Mois ninguém. 

Nos outros tribunos o concorrên­
cia é também ordinàriomente escas­
sa, o que aliás todos esperavam. En­
tre os latinos, o que mais interesso 
o públ ico, nos ossembleios políticos, I! 
o paixão, o veemência, o diotribe. 
Interesso sobretudo ver como êste 
ou oquêle partido defende e exolto 
o sua verdode contra o êrro obsti­
nado e faccioso dos outros. 

A sua verdade, que não é quósi 
sempre, nos democracias, o verdade 
do noção. 

Oro como o Assembleia Nocional, 
o-pesor dos suos otribu'iç15es fiscali­
zadoras, trobolho sempre em função 
do bem comum, onimodo dum vivo 
espírito de colaboração com o go­
vêrno, sem paixões impetuosos nem 
diotribes contundentes, não pode 
otroir nem prender o otenção dum 
certo público... J á se contovo com 
isso. 

Muito desinteressado do concor­
rência às tribunos, grande surprezo 
foi o minha, quando, há dias, al­
guém, o meu lodo, olhando poro 
umo d elos, citou subitamente êste 
nome prestigioso- Gil Robles. Vol­
vi também os olhos no mesmo sen­
t ido com uma irreprimível curiosida­
de, o que jó não era estranho o mi­
nha admiração. Num extrêmo do pri­
meiro bancado, 16 estovo realmente o 
grande orodor espanhol, cujo retroto, 
de feições inconfundíveis, eu viro ton­
to vez nos jornois. 

Apresentação sóbrio e modesto. 
Uma gabardine d e tom cloro sôbre 
um foto de passeio; numo dos mãos 
um rolo de papéis, certamen te pu­
blicações do Esponho, que ficou de 
pé, e cujo vida atormentado e herói­
co êle deve seguir com umo ansie­
dade angustioso e febri l. .. 

Gi l Robles veio ver o Assembleia 
Nacional. Presumo que não veio ou­
vir, por trazer oindo consigo o atur­
dimento de três ou quatro onos de 
luto po~lomentor, em que o suo po­
lovro, oo sabor dos circunstâncias, 
foi verdade, justiço, orien tação, des­
fôrço, protesto e castigo. 

Entrou poro o tribuno de honro 
tombém sem vontade nenhuma de 
folor. longe de Espanha, onde os 
seus nem sempre o ~ompreenderom 
bem, suspendeu de árvores estranhos 
o suo lira de gronde poeto, quero 
dizer, de gronde orador peninsular. E 
digo bem, porque já Brunetiere no­
tou que Bossuet, o austero bispo de 
Meoux, deve ser contodo entre os 
maiores líricos d o França ..• 

Gil Robles é um homem encorpo­
do e forte, à volto dos quarento anos, 
com uma acentuado expressão de 
amarguro e de fodigo. Como nos 
campos de botolho, no d izer de Bo­
naparte, também se envelhece de­
pressa no tribuno parlamentar, quon-

I I 
mansas 

do urge defender contra os borooros, 
o todo t ranse, os próprios b•Js~s da 
civi I izoção cristã. 

Gil Robles, no horo que .,o~so, 
amo tombém o silêncio, p<1rque hó 
crises, no Vida dos povos, em que a 
legítimo defeso tem de ser feito, nõo 
com polovros, por mais nobres e elo­
qüentes que sejam, mos com os or­
mos no mão ... 

O ontigo e p res tigioso chefe do 
Acsõ• populor não se parece com 
Costelor, nem com Moret, nem com 
Mouro, nem com o desventurado Sv­
telo. 

A cabeço, singularmente expres­
sivo e dominadora em todos os oro­
dores é muito corocteristico, muito 
pessool, muito déle. A fronte amolo 
e desofogodo, como que fugindo aos 
vélhos moldes clássicos em busco de 
inspiração e de luz; o olhar fundo, 
ocoriciodor e triste; os lábios gro~sos 
poro neles se fazer, por formo mais 
sedutora, o modulação do polovro; o 
flacidez dos feições corrigido intei­
ramente pelo lorgo mento tothodo 
em energia e firmeza. 

No que diz respeito à voz, sei por 
Fernandez Flores, cronista parlamen­
tar, que é cloro, extenso, vibrante e 
hormonio5o. 

Quando G1l Robles rez oqu<Jlo 
componho eleitoral, dum dmomismo 
prodigioso, oue deu o vitória às di­
reitos, o jornol mois lido de Espo­
nho, troçando-lhe o perf1l político, 
dizia: «Há só um caudilho, Gil Ro­
bles. Se estivesse com o monorquio, 
teríamos ai de novo o monarquia, 
estando com o repúblico, ficoremos 
com o repúblico. A Espanha de omo­
nhõ será modelodo por êle». 

Não foi ossim. Hoje sobretudo, os 
previsões de carácter polític<J folham 
lomentàvelmente, porque os paixões, 
os desatinos e os brutalidades dos 
homens ogrovom-se por formo assus­
tadora em codo hora que posso. 

Por omor oo seu país Gi l Robles 
aceitou sem pensamen to reservado 
os poderes constituídos, distinguindo 
o essencial - Igreja, pátrio, família, 
do ociden tal - formos de govêrno e 
progromos políticos. Infelizmente, po­
rém, nem todos lhe deram ro:tão 

Por omor oo seu pois, quando 
mimstro do guerra, limitou-se o re­
fazer o exército tr it urado por Azono, 
tendo sempre no general Franco o seu 
homem de confiança. Infel izmente, 
porém, havia muito gen te o querer 
que êle fôsse mais longe, t1 •esse ou 
não tivesse possibilidades poro isso. 

Por omor do seu pa ís, e>tou em 
dizer que se botou olgumo~ vezes 
contra si próprio ... 

A o=ção politico de Gol Robles há 
sido muito discutido, mos o gr<:'nde 
orodor não perde nodo com isso. Tem 
por si, contra tudo e contra todos, o 
suo fé, o suo consciência, o seu pos­
sodo, o suo devoção potnótico, o seu 
esfôrço heróico, o suo obro parlamen­
tar, morcodo indelevelmente por uma 
ogilidode pasmoso e por uma cora­
gem empolgante. Isto hoje; amanhã 
tombém o história. 

Se os povos fôssem grotos, d1sse 
olguém, não hoverio ner.humo virtu­
de em servi-los ... 

Correia Pinto • 

o Culto de Nossa Se nhora da 
Fátima no Estran jeiro 

NA CHINA 
Um novo templo 

A missão católica de Shaowu, Fu­
klen, na China !ol Invadida pelos 
comunistas e ladl'õea no principio do 
ml!s de Junho <!o 1931 . 

O Rev. Mlsslonárlo Padre Klennlns 
tol assassinado e os outros Sacerdo­
tes e Rellslosas eatlveram presos du­
Iante 4 meses sofrendo as m11lores 
calamidades e tribulaçõeo_,, 

No melo destas a.ruç6ca o Rev. P .• 
Wtnkler. multo devoto de Nossa. Se­

nhora. da Fátima, prometeu que ba.­
vla de construir um templo se todos 

eecapa.s.sem e voltassem 'à Mlss!lo 
Assim sucedeu, voltando todos em 

!lns de 1931. 
Apesar de tOdas as dtrlculc!ades, de 

terem soflldo wn novo roubO, come­
çaro.m a edi!lcação do templo cm 
honra do Nossa Senhorol do. Fntlma. 
Foram ajudados t-ela gencrosldnde 

dos cristãos e especialmente pelo coo­
sul da. França na China - Mr. Ferdl­
nand Roy. 

O Undo templo !ol edl!lcado no 
ponto culminante ela região. 

os bons Ml85!oná.-tos desejam uma 
lmsgtm da 5antlsslma VIrgem da Fá­
tima · espere.ndo que os devotoS de 
Not!63 Senhora J. oterecam. 
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Peregrinacão 

' 
de Abril 13 FALA UM MéDICO 

Galamba de Oliveira sôbre a sagra­
da. Paixão de Nosso Senhor.-

Ao ~esmo tempq que o c~lebran­
te, leu o evangelho em portugue& o 

XXV 

A DIABETE 
F01 um dia vcn.J..tú<'Ira!Ilente prim~­

veril o dia 13 de AtJril findo que en­
cerrou o cicio da.s pc:q ucnas romagens 
ao Santuário Na.ci.onal de Nossa. t»­
nbora. da Foít.ima - o ciclo do tem­
po frio, agreste e ch11voso das qu!­
dru do outono e do inverno. 

-Às 8 horas, Sua Ex.• Rev.- o Se­
nhoc DoJD J016 Alvta <:orreia. da Sil­
;va, ~cnenndo Bispo de Leiria, eelo­
b.rou o !a.nto S3crificío da lrfissa na 
capela-do Hespi~ -&. Santuúio para 
enc:errar o ~tiro espi.rltual doa médi­
cos, juri.scoasultos, 'eligcheiros, etc., 
• doe J eaistaa ~qe Licea.s de Lisboa., 
Leiria e Santarém. Ao CMmtJUnio o 
ilÜstre Prelado-proferiu llma bre~e e 
eloqüente alocução. Depois do piedo­
so acto íoi .ervido lio .n!feit6rio da 
Casa dos Retiros o pequeno almôço 
que decorreu no meio da m::tior a.ní­
maçio e fcat;erual camaradagem. 

jecista Emaús. · 
Certos pessoas começam, às ve­

Também às 8 horas celebrou a San- zes, a ter a boca S'êca, 0 ter multo 
sêde e com vontode de comer de­

ta Missa na. lgreja das Confissõe. do mais. A urina toma-se abundante e, 
Santuário o Ex.mo e Rev.mo Senhor mondando-o onolizar, verifico-se que 
Dom João ·da Silva Campos Neves, tem açúcar. 

.. ~ 

v:enerandq Bispo titular do Yatarba No sangue encontra-$8 constan­
e Auxiliar de Sua EJllinência o Se- temente uma certa dose de açúcar. 
nhor Cnrdial Patriarca de Lisboa. Mas, quando o nosso organi5mo não 

A única peregrinação importante regulo bem 11 quantidade de açúcar, 
que nêsse dia acorreu ao Santuário a sua dose aumenta no sangue e os 
de No.ssa Senhor:~. da. Fátima foi a d:~. rins começam o elimior urinas doces. 
freguesia. do Socorro de Lisbo!, pre- Troto-se do diabete, doença troi­
sidida pelo seu mcans:i.vel pároco, o çoeira e impertinente. 
r ev. joã.o Felipe dos Reis. O diabético preciso de ter uma 

Realizaram-se na forma do costu- dieta muito severa: não pode co­
me as duas procis::ões com a vene- mer nada que seja doce ou que le­
randa Imagem de Nossa Senhora da ve farinha. Portanto, é obrigado a 
Fátima. que se venera ~ capela das suprimir o açúcar na alimentação, • • • 

'Ao meio d.ia $0la.r, depois de re- Aparições, uma antes e a outra. depois bem como o mel; e não pode come'r 
ndo o ~rço em comum, junto da ca- da 1>1issa. pão, nem arroz, nem feijão, nem 
pela das Aparições, celebrou a ?.!is- Na última condu.:ziu um grupo de grão de bico, nem mossas alimentí­
S& dos Doentes o rev. P.• Jod da jecistas o andor que passou por en- cios, nem fruto5 doces. 
Cruz PetdJ~r~. zeloso pároco da Ire- tre alas de fiéis sob 011 estandartes A medJcina fêz_, hó anos urna des-
guesia da Marinha Grande, que no cruzados. coberta retumbante: aprendeu o iso-
fim deu a bênçM aos doentes • a Antes da. bênção dos -objectos reli- lar 4 insulina, que é um medicomen-
bên~o genl. . . . giosos que os peregrinos levavaJn, to heróico poro o tratamento do dia-
Im~iatamente antes de prlOCiplar Sua Ex.ola Rev.ma o Senhor Bispo de bete. 

esta "nssa., falou o l!enerando Pro- Leiriol. benzeu solenemente os estan- Mm. o uso da insulina tem uma 
lado da dioc~ para anun.ciar _que, dart~~~> jecistas do Liceu Camões e do técnica delicadíssimo, poro não pre-
:DO dia 3 do próximo mês do Maio, se Liceu de Belém. judicor os doentes. 
deviam reilnir no Sa.ntuirio os Pre- Terminaram os actos pied0110111 ofi· ~e remédio só se emprego -em 
~d09 PartugU- a.-tim-de 811 pro- ·eiais comemorativos coin a consagra.- casas graves, e com vigilância per­

parareJ]l ~ meio do. san~ exer~- ção dos. assistentes à Saatls&ima. Vir- manente cSo médico. 
dos espirituais para a manüestação 'Item e com o canto do 1c.Adeus». . Quando não se trota de casos 
D&Cional do cUa XJ d&se mês. Viscond6 dt~ Montelo graves, bastoró uma dieta apertada 

.. 
_::Ao:,~E:.:van=&clbo::::=_:.P:,:~':~::o:.;u:_o.:;__re_cv_._dr_. ____ ;... __________ ...,

1 
e o uso de certos águas alcalinos. no 
suo origem. 

Programa dt peregriqação nacional de Maio 
ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima 

DIA 12-Durante o dia - Entrada das pereJrinações -
- C.finiec. 

A noite - Recepção dos doentinhos RO Hospital 
4epois de observados pelos Senhores Médicos. 
As 22 horas (10 hOJ'as da noite) - Têr~o do Ro­
sário seguic1o da Procissão .elas vela.. 

DIA 11 - Da meia noite às 2 horas da ma.n~ã - Ador~ão do 
Santíssimo Sacrame~ftt~ com praticas ~dequadaa per 
Sua Ex .... hverendtsa•ma o Se~hor _B•spo do Pô.rto. 
t-foras de adoração das pereJranaçoes ~ue se •n•­c...,.lé•. 
'As 6 horas da manhã - Missa, Comunhio Ceral e, 
e• MCulcb Missas, Confissões. 
As de:r: h«as e meia - Côro falado em frente da 
tcreja .~ construçio, pela~ ~apariJas.cla J •• C. F. 
h 11 horas {meio dia of1c1a~> - Terso. Ju.nto da 
Ca,pelinha elas Aparições, secuuto da Proc•s~o com 
a ialal8fll de Nossa Sen)lora n1 •ual tomarao parte 
todos ., Seahoret Bispos, presidida por S11a Emi­
aiaeia o Senhor <:ardial Patriarca de Lisboa. MKsa 
c1o1 doeatel COIIl atocu~io ,por Sua .Emin~ncia. 
lb~ie com o s.s.- Sacramento aoa doentes e a 
tod. • povo. 
Acfeuaf 
Proeiasio para recondusir a imacena de Nossa Se-
nhora. 

085eRV ltÇOES Aos Rev. doo Sacerdotes: 
· - a) Os llevs. Sacerdotes pereg.rinos gozam no 

• Santuário ele Nossa Senhora da Fátima a'S mesmas 
licencas e jurisdições que tên1 nas suas dioceses, 
rogando-se-lhes o favor de, quando não conhecidos, 
trazerem e mostrarem os seus documentos; 

b) Os R. Sacerdotes têm no Santuário 50 áltares 
para celebrarem a Santa Missa; 

c) t uma grande caridade atenderem os fiéis no 
Santo Tribunal da Penitência e distribuírem a Sa­
grada Comunhão. 

Aos Fiéis- Pede-se a todos os peregrinos que: 
a) se confeuem nas suas freguesia!: por ser im­

possível atender a todos na Fátima; 
b) quando passarem por alguma igreja, visitem 

o S. Sacramento: 
c) tenham a maior c:aridailc para tom todós e es­

pecialmente pua com os doentinhos. 

DISfiENSA 

O Sr. Bispo de Leiria dispensa da abstinência den tro dos 
limites. da sua Diocese aos peregrmos e suas familias no d'a 13 
de Maio. 

Os diabéticos dão-58 muito bem 
em Vichy, e.m Mondariz e nas llal­
sos termas de Melgaço. 

Portanto, leitor amigo, se tem a 
sorte de não ser diabético, como re­
galadomente o seu rico pão-de-16 
agora pela Páscoa. Coma coisinhas 
doces, etnquanto o médico dei;cG! 

Se vem o diobete, é como se apa­
recesse o próprio diabo ... 

P. L 
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Tnm~ ••• 1.'531.'790tlll' 
Franqutas, emb. trane-

POrtea, etc. ... •. . • • • 4:.876t32 
Papel, oomp. e l.mP. dO 

n.• 187 (376.300 ex.) 16.362*22 
Na admln1.stra.çtlo • •• 179t80 

to'-1 • •• 1.552.697$49 

DJmative• dutle 15 ... 

J066 Pa.l.nbas - Outelro, 20•00: I&­
méota Amaral - Açôres, 20$00; .Moo 
minda. Per&lra - LIN!oa, 20too: An"' 
tóruo M. Braz - Parectes, 15too; Ma­
rta C. Caupeza - Lisboa, 16to0; P-• 
GuUherme Petenl - Brasil, 16$65; Ir. 
Marta Pia - Brasil, 16$66; Ir. Rita 
de Jesua - BrllSU, 16165: Marta. Ade­
laide - LolJ!l.o, 20$00; Maria Lucré­
cia Plmentel - FundiG, 60800: Lula 
Vieira. - Aveiro, 20$00; Mons_ VIctor 
Wurzcr - L1sboa., 80$00; Inês Mo.cohl 
- MUão, 55$60; Herminta da Luz -
Ni:za.. lstOO; Olinda. de Matos - Bel­
ver, · 20$00; MD.rla Fcnell·a. - Pôrto, 
25~00; Helena Carneiro - Pôrto, 15$; 
Joana de Faure Branco - V.• N .a de 
Ollvelrlnha. 15l00: Aldóra Craveiro -
Call!órnla. 1 dól::tr; Marta Joana. Nu­
nea - Monctllque, 20$00; Joaquina 
Ta\ ares Machado - Monchique. 20$; 
Mai'Itl Luis9. Olozab!ll - Granja, 15$; 
M11r1a Rocha Ferreira - Parede. 15•; 
Maria Leonor Ali.ra - Acõrc,s, 15$00; 
Joaquim M. Martins - Pórto. tOtoo; 
N.• 79115 - POrto. 40$00; Seratlua 
Soni'eB - Califórnia. 2 dólares: dr. 
.Joào Co.navarro - Santarém. 20$00; 
Albertina Sà - Abra.>ezes, 20800; Isa­
bel <lt' ALmeida. - ( ,lsboa, :!OiOO: Mu­
rollUO JAI'lnto - Uaboa. 16$00; Ell\1-
l!n C.. S.'>tu'&o - 'l'omar, 20$00: Hello­
=~o J1•me F<'rnanàes - SllvassA. 
Wtoo: !.1aria Isabel Russo - Cabec;o 
:~e Vlde. !IG$00: V:toxlno Coelho -
l~lúCB. 15$00; Lama Loureiro - Chi­
na. 32$20. 

A. promessa 
Serra acima, na lD.rp ta.l.xa. pard&­

oenta da esaada., oe Pere8rln011 eram 
aKQra. mala num8l'OII08. O. ca4a &te.­
lho, a bem 41zel', <le cada a.ce1ro, 
dll&embocavam ra.n.eho.: homeoa <lo 
carapuça • ~a.rapau, muihere. com 
as poce!ru dOI! fam61a t. cabeça e 
sObre elas, dobrados, ~ cbalee fel­
pudos P.Or vl& do relento da noite na 
Oova da Irla. E, ca.minhawJo leatos, 
1~ rezando o 118llto l"CloSÚ..I, lnter­
cala.Ddo aa de:aenaa ele c&ntlOOI t. Se­
nhora da Fátima. 

A. PMS&Pm doi can-a. taru.an.-a 
tamlJém ma.&a .Ll!IQ.üMte: automóvele 
ráPid<N como .etaa, w.mJou~ 1110I18-
truosu, mata J)eehorrcmta., bUZlnaD­
do constantemente; ~rena oam um 
oa.rto ar entre pretencloeO • fora d.e 
moda, ca.Noottu C"•IWhancio ao 
cllou1o da &nlmaleJoe de tõd.a a aor­
te. 

A Rosa do Alttnho, na oourel& ela 
banda da trie ela oaa1tt, que, OOD­
Juhtamente, ert. todo o seu haver, 
ocupav.._ na aa.cha ele. :lDJlbD, mu, 
a éada pauo, InterromPI& o trabalho 
o acomPiUlhat-& com ae o!hoa a. 1»­
rearrtnos, com ae 11\bl.l» u rezas, • 
oe cãnttoore oom o «<ftQQo. Deea.t que 
o martdo abalara, ~m miiJII a 
ouVira <antv.,.... ela Clue fon. 1illiQ 
cantade!ra. 

!l'amblim • :P.ISMa oom a Senhon. 
da Páttm, também lhe ft&eu. -uma 
promesa&, mu oe CDe8M P ...... 'nlm • 
at6 oe anoe pol.a ClUit o tUhlto ~ 
"IIDVO, que lbe noara ZlOII braooe, J' 
la noe clnoo, • p'ra au WltcVa .em 
saber • eN. \'11lva ou uma trt.M 
ablaru1ona4a. · 

Se ainda lhe parecia um aonho ... 
'No amigo ctue o lljlU l"ranclsco era 
da tamWa, tão eát'emoso pelOll pe.. 
queaoa._ Depola, um belo 41&, ent.ra.­

G01 114)8101 /U~ C1 11711 atw®O elo. let( 
,~ .. 

Com 011 olhos ~ ~mXUtae, ZDUÜO 
a'bertc», Rosa encarava o P&MI qee 
em * pouco lhe c1JZit, tantó ... 

De dblto. 116m na estrad' o roo 
411' alepe clWD carrtto e um CIO-. 
que ro~la Q!!Dla de espel'IUl.Cto: 

86frr1 CM 1'/Zm()l 44 Gdnhek• 
1'1& t1! ... t1, 6 llle CZeim!1!te ••• 

,._Senhora ~ F4tfmar bradou ao­
sa. A. ""'"~ 31romat8GI •• .: Va11101, 
meu. /íl'ho8.... Boi•. aqu1, nJn~ 
tetl\ 10n0 •• ~ fim chlllL •• tlt7WI tlr.OL... 
um41 ca'baç41 nov4 f)Qt'4 11 dgu.a mU• 
llf'OSa... Peloe atalha. 84<> QttCJnao 
mtdto frh li111J.a,e, 

:a: num pronto P.unham..te a camr.. 
Jlbo. 

13 ele J4.aJD na Oova da Irla .•• Sol 
nado. ~ ln.Dd& • lumtnoea 
rei).U8acl& de pl.ec1oau ba.rmontaa ••• 
0 llQVO joelhado eDl Jo~aa f1laa que 
ao substituem continuamente... Lu­
zea P.{ülclaa... Pinde. PO'brezlnh.u ••• 
So~ do neve. •• 
li a oomunhlio aeral dos J>eceer!Aae. 
Pela avenfda OBiltral elo Santuhlo, 

entro 4uaa crlancu ca.mbaleantee, 
do l'OitOII contraldoa no esfOrço to­
ce&II&D- do era-uar u p&lpebraa tu.­
cba.clu • sonolentaa, uma Jovem m.u· 
lher cvem eléecendo ele Joelhoe OOOil 

uma vela acesa enW. aa m&oa ena. 
çadu pelo tl!il"Qo - a Rosa. do AlU.. 
Jlbo no cumprimento c!& sua promet~o 
sa t. Senhora do Rollirlo d& .Fátlm&. 

A Betihora, Mãe eellllU'e carinhosa.. 
ouvl.ra aa preoes que a Rosa flzer& 
pela vlda • oooversllo do marido. 
AbrO de 1938 

ra a dl.zer que aa cotsu tam mudar.~----...;,~~-------­
que estava farto diD ser escravo, que 
não hav!a cU.retto ele tma serem rtooe 
e outl.loe rebentarem lle. ,tomo, que 
~ra Precleo que 011 DPftAria. a.brt&-
5em os olhos e mut.tu oolau Que elà 
não ente.ndl& ma que a tl'UIIam 
cheta. de tooror. 

-Nfllol ~V& OoDSIIIC). · Se /63~ 
coba boa. -o ~ cUa:, n4o .anc!IIN 
~&s.tfm carrattcudo 11 JJBDIJf' JXW 't144o e 
"JIOf' Md&. 8em ~ JH~r« ot fi.­
ll&o~.. . f)f)twmnh.o~/ 

Al1 -..vam amboe •~rara Mll.do ao& 
~ um monte de nore. d01t c&D:UM18 
qu. u Dl&Jlahe.taa aam aUraac» pr.. 
l'a o a "rtl8'l'inoa. •• 

-&en11.orc 1!4 Flfttnta.r ... Stmhora 
rf11 F41ltrtllf ... 

Anotteola; eram llora.s de 1r ama­
nhar a cela. A dolorida Rosa, com 
os olbQ~t brilhantes du I~mas Que 
rarametlte· aee&l'a.m, Jl&l a sachola ao 
ombro, chamou 011 •&roC~os e dlrl&fu-
-ae Para 11asa. 

A ' l>Ort& ficar& como aemtx'O na al­
draba; niD havia ~la'o de ra.tcnel­
ros nem de vfzlnha.a cb.scuvtlhelraa 
que lhe entrassem em casa para. dar 
/é da sua vlaa... NaQuele dla, al­
euém tinha Y!ndo. .• Na banca. a 
melo da COIIllnha, alveJava um obJeo­
'tO: nma carta. Sem dúvfda 'a H Chl­
ca. do Cnsal t1$a ldo t. aldela pro­
curar carta do ftlbo C{ti.e a.nda.va pe­
lo Brasn, topara cotn esta e trou­
xera-lha. 

Se era. do ~~~ru Francisco 1... PoLI 
de quem 1utvera de ser? 

TOda. trémula. buscou os lumes e 
acendeu a candel.a: era a. let;ra do 
homem. chnpadtnha. 

- 1t d.o patr ... 'i: do pai! gritavam 
os pequ.enoa que :lo expressão do 1'06-

to da mãe não desmentia.. E a leitu­
ra. fê2-se cortada. de soluços e aus­
plros: 

«Basa, bem te diz ia o coração que 
só coisa r ufm me l evaria para lon­
ge de ti e dos nossos filhos. E eu 
que acrecUtava enl tudo o que aq~­
Zes malvados me metiam na cabe­
ça!.. . Tenho passado muito ... Nem 
tu calculas! Fome. matls tratos, pri­
são. e por Jim o hospital que é de 
onde te escrevo. Graça, a Deus cat 
aqui em boas m/los; não me falta 
natf.a n em para o corpo, que >jti vai 
arribando. nem para a alma Qtle an­
dat'4 ;ã mesmo perdidínha 4e todo. 
Se não tiveres lle que te wler, pecte 
ao compadre Lúcio que me empreste 
uns trinta mil réis para a Pa.&sctgetn 
po1s para a semana q ue vem cter;o ter 
alt4 e embàreo logo para clf. lkftós 

Cruzados. d9 Fátima 
Mie••• até hoje celebrada• 

COM OS 10 •/o s-'bre as qUO• 

tas, na Dloce .. de Angra do 

Herotamo. 

Em 1934 ce'teb.Tat"am-N 
.. 1.93~ • 
• J.I;M • 
• 1.9Jf • 

'"' 334 
4l~. ... 

Tot. mttee 41101, de.tu o comko I.ZU 
Do.qul ae vê, aó por esta D1ooe&e, • 

:valor da 01H'a ~ ClruzadOII ootllll­
derada apenas eoll o Pânto de l'lsta 
elll)irltulll. 

Tiraem di "tez da Píti· 
ma" no mês de lbrH 

Algarve .1ü -.!.!.& u.s.. u.t. .... • •• 

Angre ·H ~..u. A!._( .a.u 4.1.1 L•• .••.t 
Beja .. t ~··. t.•t. , • .- &.U .a.• t .... .. 

Braga ••••• ,. .a.• ·~ ...... .!'..1. ....... . 

Bragança •• , •• , , ., ._ ...... , •• 
Coimbra ... ,., . ... ._ .... , .. ... .. 
CYOra ••• L'~ .f'l ..!..~ .1 11 I'' .. , 
Funchal ••.t. .. . , ••• 1•" ,... ..,. 
Guarda .. , ,.~ ... ... , .. , .• 
Larn~go ••• .!.u . .1.1.!. •• ., .~._.. .,.._j. 
Leiria .................... . 
Lisboa ........... , , ••• ., 
Portalegre ..... , .• , ,.,. 
Pôrto ................. . 
Vila Real .. , ... - ••• • •. 
Viseu .......... ··~ e·~ 1•• 

Esfranjeiro •• , 
Diversos .. • .., ··~ 

5.971 
19.942 
3.878 

88.199 
14.9S7 
17.325 
5.565 

18.844 
26.026 
13.41& 
17.675 
11.422 
11.185 
61.720 
31.732 
11.110 

358.969 
3.115 

13.566 

376.320 

Ler os NOVIDADES é andor a par 

do que se posao pelo mundo, do eve. 

luçio do pensamento, d111 Gctivi4e-

des relitioslll, políticos, literérios, or-

tÍ&tÍCIII. 
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